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A doença causada pelo novo Coronavírus-2019 (COVID-19), descoberta em dezembro de

2019, na cidade de Wuhan, na China, refere-se a uma patologia respiratória causada pelo vírus

SARS-CoV-2 (1). Tal doença pode ser transmitida de pessoa a pessoa, através do contato com

gotículas de saliva e secreções contaminadas com o vírus, além do toque em superfícies com

o microorganismo ativo. Devido à alta taxa de transmissibilidade do vírus, em março de 2020

o Ministério da saúde adotou medidas como higienização das mãos com água e sabão e/ou

aplicação de preparações alcoólicas, distanciamento social, etiqueta respiratória, uso de

máscaras faciais (2). O objetivo do presente trabalho foi conhecer o índice de isolamento

social realizado no Brasil durante a pandemia do COVID-19. Trata -se de um estudo

transversal, retrospectivo, de aspecto quantitativo com levantamento de dados, utilizando a

plataforma INLOCO, a qual foi responsável por fornecer dados referentes a aderência da

população às medidas de isolamento durante a pandemia. Foram consultadas as taxas de

isolamento social da população do estado de Goiás, no período de fevereiro de 2020 a março

de 2021. Em março de 2020, visando diminuir o número de contaminações por COVID19, foi

determinada a primeira suspensão das atividades não essenciais, a partir do decreto nº 9.637,

por um período de 15 dias (4). No dia 22 de março de 2020, o índice de isolamento social foi

de 60,6%. Entretanto, após este cenário, foi possível identificar oscilações nesses valores,

visto que no dia 24 de dezembro o estado registrou um índice de 37,4%, no dia 27 de

dezembro 52,3% de isolamento, porém no dia 31 de dezembro de 2020 apresentou nova

queda, registrando um índice de 35,8%. Acredita - se que estas variações estejam relacionadas

às comemorações referentes aos feriados de natal e ano novo. A partir das taxas apresentadas,

é possível identificar o enfraquecimento do cumprimento das medidas de isolamento social

por parte da população, fato que associa - se ao retorno às atividades presenciais (trabalho,

escolas), reabertura dos comércios, assim como viagens turísticas a lazer, visando amenizar

sentimentos de angústia e solidão. Paralelamente a isto,



identificou - se um recorde nos números de casos e óbitos no estado, fato que também atingiu

todo território nacional, apresentando um perfil de detecção de cerca de 100.000 novos

casos/dia e 3.869 mortes/dia pelo SARS-CoV-2 em março de 2021 (3). Por fim, pode - se

identificar que em Goiás, nos meses iniciais da pandemia, houve uma boa adesão da

população às medidas de isolamento social, no entanto ao longo dos meses a mesma perdeu

força, levando a instauração de estado de calamidade devido ao aumento de infecções e

mortes causadas pela COVID-19. Sendo assim é importante reforçar que mesmo com a

manutenção da pandemia, é necessário que a população siga corretamente todas as medidas

de proteção, a fim de evitar novos casos.
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